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Ementa: 
A ementa foi estruturada com foco na relação entre conhecimento e a relação entre natureza e 
sociedade. 
 
Objetivo Geral: Explorar as bases epistemológicas que fundamentam o conhecimento sobre o meio 
ambiente, analisando criticamente as interações entre ciência, sociedade e natureza. A disciplina 
visa discutir como diferentes paradigmas epistemológicos influenciam a compreensão e a gestão dos 
problemas ambientais, com ênfase em abordagens interdisciplinares e descolonizais. 
Conteúdo  
Introdução à Epistemologia Ambiental 
   - Definições e conceitos fundamentais. 
   - A relação entre epistemologia, ética e meio ambiente. 
   - A crise ambiental como crise epistemológica. 
Paradigmas Epistemológicos e a Natureza 
   - Dualismos modernos: natureza/meio ambiente, sujeito/objeto. 
   - Críticas ao antropocentrismo e ao reducionismo científico. 
   - Epistemologias ecológicas e holísticas. 
Complexidade e Interdisciplinaridade 
   - Abordagens sistêmicas e complexas no estudo do meio ambiente. 
   - Interdisciplinaridade e transdisciplinaridade na produção do conhecimento ambiental. 
Epistemologia da Sustentabilidade 
   - Crítica ao conceito de desenvolvimento sustentável. 
   - Alternativas epistemológicas para a sustentabilidade. 
CT&I e Meio Ambiente 
   - O papel da tecnologia na construção do conhecimento ambiental. 
   - Críticas ao tecno-centrismo e às soluções tecnológicas para problemas ambientais. 
Epistemologia e Políticas Ambientais 
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